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Hora de festejar?
"Assim diz o Senhor: A espada, a espada está afiada e polida. Está afiada para
matar, está polida para reluzir. Por acaso ficaremos alegres?" Ezequiel 21.9,10

No meio do povo de Deus, mui-
tos estão ficando angustiados por
causa do espírito de irreverência
e superficialidade que prevalece,
hoje, em certas reuniões realiza-
das no nome do Senhor Jesus
Cristo. À custa de sermos consi-
derados atrasados, supercríticos e
desinformados quanto ao tipo de
mensagem e ambiente que atrai
os jovens e traz multidões para a
igreja, precisamos denunciar uma
atitude e uma condição que, de
acordo com nossa sincera convic-
ção, não traz honra e, sim, deson-
ra ao Senhor.

É evidente que a alegria é
uma das marcas de quem nas-
ceu de novo em Cristo. Um pe-
queno livro do Novo Testamen-
to, a epístola aos Filipenses, em-
prega as palavras alegria e rego-
zijar-se dezoito vezes. A pessoa
que tem um encontro com Cris-
to tem o coração preenchido de
alegria e segue seu caminho
"cheio de júbilo", assim como o
eunuco etíope de Atos 8, após a
conversão.

Entretanto, há uma grande di-
ferença entre alegria e levianda-
de. E quando a Palavra de Deus

e a mensagem solene da cruz são
tratadas de maneira inconse-
quente e leviana, Deus deve fi-
car profundamente entristecido.
Mesmo que as aparências indi-
quem um ministério de poder, sob
tais circunstâncias há sérias dú-
vidas se o Espírito Santo terá con-
dições de realizar um trabalho
profundo e permanente.

Vivemos numa era enlouque-
cida por prazer. A febre por en-
tretenimento e diversão alcan-
çou seu ápice. Não é surpreen-
dente, portanto, descobrir que as
pessoas ao nosso redor geral-
mente são mais amantes do pra-
zer do que de Deus. No entan-
to, quando membros da igreja
verdadeira, o corpo de Cristo,
conformam-se ao caminho do
mundo, é muito trágico. E quan-
do ministros do Evangelho
acham necessário incrementar
suas pregações com brincadei-
ras irreverentes e entreter os ou-
vintes como se fossem atores no
palco de um teatro a fim de se-
rem populares e atrair multidões,
é fogo estranho que estão ofere-
cendo ao Senhor.

Em outra época, num passa-

do bem distante, um povo que
professava pertencer ao Senhor
estava festejando quando deve-
ria estar lamentando e se arre-
pendendo por causa da iminên-
cia do juízo divino. A eles, israe-
litas cativos em Quebar, Babilô-
nia, Deus enviou uma mensa-
gem por Ezequiel: "Assim diz o
Senhor: A espada, a espada está
afiada e polida. Está afiada para
matar, está polida para reluzir.
Por acaso ficaremos alegres?"
(Ezequiel 21.9-10). Um dia de
juízo estava chegando, e não era
hora de festejar.

Sumiu das igrejas hoje o altar
de lágrimas que as gerações an-
teriores conheciam tão de perto.
Num certo sentido, talvez, seja
para o bem, já que ir ao altar de
arrependimento adquiriu um
significado meritório, como se as
pessoas fossem salvas de acordo
com a qualidade ou a quantida-
de de lágrimas que produzissem,
e não pela fé no Filho de Deus e
na completa eficácia de sua obra
expiatória no Calvário. Contu-
do, seria espiritualmente muito
mais proveitoso, em nossa opi-
nião, se houvesse menos risos e

mais lágrimas entre nós.
A conversão deve trazer, em

alguma medida, um espírito ge-
nuíno de humilhação e confis-
são de pecados. Depois de ter
uma verdadeira experiência com
Deus, o novo convertido sentirá
júbilo do Espírito, mas somente
se antes se colocou de joelhos,
em contrição e arrependimento.
Precisa haver um Boquim ( Juí-
zes 2.1-5), um lugar de pranto,
para o pecador penitente que se
torna consciente de sua total pe-
caminosidade, da perfeita santi-
dade de Deus e da incompará-
vel graça de Cristo em morrer
pelo pecado e pelo pecador.

Sim, podemos continuar na
nossa jornada, regozijando-nos
como o povo redimido por Deus.
Mas que Deus nos ajude a fi-
carmos conscientes, também, de
sua santidade e da seriedade
desta hora. "Quem sai andando
e chorando enquanto semeia,
voltará com júbilo, trazendo os
seus feixes" (Salmos 126.6).

O Arauto da Sua Vinda
Ano 29, nº 2, p. 8

NOVEMBRO, 2011

8 jornal da CasaUTILIDADE PÚBLICA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Quarta 20:00 Culto da Restauração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Bebida aumenta custo
do trânsito
Levantamento feito em Porto Alegre
mostra que 50% dos gastos do poder
público com acidentes envolvem a
mistura entre direção e álcool

Quase 50% dos gastos do poder
público com acidentes de trânsito po-
deriam ser evitados caso a combina-
ção álcool e direção não fosse tão co-
mum no país. A conclusão é de uma
pesquisa desenvolvida por médicos
psiquiatras e economistas da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), que calculou os custos di-
retos e indiretos dos acidentes de trân-
sito nas vias urbanas de Porto Alegre.

O estudo “Acidentes de Trânsito e
Abuso de Álcool: qual o custo para a
sociedade portoalegrense” mostra que
as 6.664 vítimas de acidentes de trânsi-
to em 2008 e as 155 mortes em 2007
custaram R$ 66 milhões para o poder
público e a população de Porto Alegre.
Pouco menos da metade deste valor –
R$31,4 milhões – foi o custo dos aci-
dentes atribuídos ao consumo de álcool.

Para chegar ao montante, os pes-
quisadores somaram os gastos com
médicos, resgate, internação, guinchos
para a remoção de veículos, danos cau-
sados à propriedade, perda de pro-
dutividade gerada por morte prema-
tura das vítimas e inabilidade por
morbidade. Para o cálculo, foram utili-
zados os custos do Sistema Único de
Saúde (SUS). Para a obtenção dos
custos da perda de produtividade, 615
vítimas foram entrevistadas durante
seis meses após o acidente.

Embora a pesquisa não reflita a re-
alidade de outras cidades brasileiras, já
que todos os valores são específicos da
capital gaúcha, o coordenador do estu-
do, professor e economista Sabino da
Silva Pôrto Júnior, diz que, em maior ou
menor grau, a situação e os custos são
semelhantes em todos os municípios.
“A pesquisa mostra a realidade de Porto
Alegre, mas ela não é muito diferente

de outras cidades”, afirma.
Considerados um problema de

saúde pública pela Organização
Mundial da Saúde (OMS), os aci-
dentes de trânsito são a segunda cau-
sa de mortalidade juvenil no Brasil.
Para Pôrto Junior, os resultados reve-
lam quantos recursos têm sido des-
perdiçados. “Os custos são muito ele-
vados, principalmente para uma ci-
dade como Porto Alegre. É um di-
nheiro que poderia ser usado na cons-
trução de creches, na melhoria do
sitema de saúde”, diz o economista.

Causas
Financiada pela Secretaria Nacio-

nal de Políticas sobre Drogas (Senad),
a pesquisa, segundo Pôrto Júnior, não
tem a intenção de descobrir as causas
dos acidentes, mas de mostrar o im-
pacto deles sobre a sociedade. Para o
professor, mesmo que a pesquisa te-
nha sido feita antes da aplicação da
Lei Seca (em vigor desde junho de
2008), o cenário atual não é muito di-
ferente. “Se a lei fosse aplicada efetiva-
mente, teríamos alguma mudança no
resultado. Mas não é o caso. É impor-
tante que haja uma fiscalização com-
petente. Nos Estados Unidos, por
exemplo, o condutor é obrigado a fazer
o teste do bafômetro. No Brasil, não. É
necessária uma mudança de cultura.”

Na opinião dele, o álcool é um pro-
blema mais sério do que apenas um
potencial causador de acidentes. “O
álcool é subavaliado pela autoridades.
A pesquisa limitou-se a calcular os
custos no trânsito, mas ele causa pre-
juízos e custos que poderiam ser evi-
tados”, diz o professor, que deu uma
palestra ontem na Universidade Fe-
deral do Paraná, em Curitiba.

Gabriel Azevedo
Jornal Gazeta do Povo
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Mais uma vez chegamos até você, prezado leitor, para
apresentar nosso Jornal.

Tenho tido grande prazer de elaborar, juntamente com
nossa equipe, as edições do nosso Jornal da Casa e em
cada nova edição me sinto realizado em poder colocar
nas mãos de muitas pessoas esta ferramenta de edificação,
encorajamento e crescimento espiritual. Tanto quem re-
cebe uma edição impressa, quanto aqueles que a rece-
bem através do nosso site têm a oportunidade de ser
edificados e consolados através das mensagens bíblicas
de reflexão.

Gostaria de agradecer mais uma vez a todos os cola-
boradores que tem participado com as mensagens, bem
como os que  trabalham no preparo de cada edição. Que
Deus em Seu grande amor continue
com Suas mãos estendidas sobre você,
derramando bênçãos e conduzindo seus
passos no caminho Dele.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Mais uma edição

Com clareza ou
pela metade
Interessante que, para Noé, Deus
deu tantos detalhes sobre sua mis-
são e para Abrão foi na base do "cor-
re, rapaz!!!". Totalmente diferente com
um e com outro. Noé, faz um barco
com tantos metros de comprimento,
da madeira tal, com altura tal, com
uma porta, pinta de tal cor... Com
Abrão é apenas "se manda".

Como Deus trata com você? Suas
missões são sempre claras e detalha-
das com todas as especificações que
um engenheiro poderia desejar? Ou
nem sempre? Ou nunca é assim?

Nem um nem outro é melhor, en-
tenda. O importante é que Deus te-
nha falado com eles e conosco, indi-
ferentemente de ter dado mais ou
menos detalhes, de ter sido genérico
ou específico. Dureza é nunca ouvir
nada, não saber nem se tem algo para
fazer muito menos do que se trata.
Na minha experiência com o Pai, ao
longo de já uns 24 anos, muito mais
fui tratado como Abrão do que como
Noé. Já recebi ordens claras, mas fo-
ram menos do que as que vieram
pela metade. Muito menos.

Na minha mente exata, matemá-
tica, engenheirística, cheia de pensar...
Que desafio! Quanta ansiedade à
toa, se tanto conheço o Deus a quem

sirvo. Mas dou-me conta de que
Abrão estava sendo preparado para
ser Abraão, nada mais nada menos
que o pai da fé (certeza do incerto).
Para quem tem fé, não é necessário
explicar muita coisa, ou talvez nada.
Aleluia, se estou sendo preparado pra
qualquer coisa com Deus, estou den-
tro! E feliz!

Não estou dizendo que Noé não
tinha fé, pois isso seria uma bobagem
tremenda. Mas ele recebeu mais de-
talhes por que Deus quis assim. Será
que ele teria tido dificuldade de fazer
a arca com menos informações? Nun-
ca saberemos, mas podemos ter cer-
teza de uma coisa: Deus queria uma
arca e conseguiu. Queria um homem
de fé em outra terra e conseguiu. Co-
migo Ele há de conseguir o que de-
seja. E com você? Vai ser difícil?

"Pai, nada se compara a andar contigo,
ter a Tua mão nos guiando e sabendo
que estamos fazendo a Tua vontade.
Faz de mim alguém obediente e confi-
ante independente de quantos detalhes
eu tenha."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Ora, disse o SENHOR a Abrão: Sai da
tua terra, da tua parentela e da casa de
teu pai e vai para a terra que te mostra-
rei;” Gênesis 12.1
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Deus no coração
“E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará” Mateus 24.12
A mídia vive repleta de notí-
cias de tragédias de toda es-
pécie. Ultimamente têm so-
bressaído as familiares, o que
é ainda mais espantoso. É pai
assassinando filhos, colocan-
do fogo na casa; mãe ora
abandonando bebês às mos-
cas, formigas, ora os venden-
do ou trocando por drogas.
Irmãos se odiando, filhos ma-
tando os pais pelo simples fato
de não terem suas reivindica-
ções profanas atendidas, ora
por questões financeiras. Re-
centemente vimos uma moça
que, em conluio com o namo-
rado e o cunhado, tramou o
assassinato dos pais, de forma
cruel, inumana. Maridos ma-
tam esposas e vice e versa. Um
sujeito invade uma escola e
assassina várias crianças fria-
mente. Netos contra avós,
avós contra netos...

Diante de tais aconteci-
mentos a gente fica se pergun-
tando o que é que está acon-
tecendo com o tal ser huma-
no. Cadê o amor? Cadê o amar
o próximo como a si mesmo?
Qual a razão de tamanha de-
sumanidade? Por que tamanha
frieza?

A Palavra de Deus afirma
que nos últimos dias sobreviriam
tempos trabalhosos onde haveria ho-
mens amantes de si mesmo, avaren-
tos, presunçosos, soberbos, blasfemos,
desobedientes a pais e mães, ingratos,
profanos, sem afeto natural, irrecon-
ciliáveis, caluniadores, incontinentes,
cruéis, sem amor para com os bons,

traidores, obstinados, orgulhosos,
mais amigos dos deleites do que ami-
gos de Deus... (2 Tm 3.1-4).

Infelizmente o homem não
tem se mirado na Palavra
como manual de conduta,
como fonte de sabedoria. A
corrupção há muito deixou de
ser exceção e virou regra, a i-
moralidade impera e imoral é
quem ousar ser ético em seus
procedimentos. A família é
banalizada, ridicularizada nas
novelas de televisão. Ganân-
cia, violência, sexo e droga.
Tudo está ali na telinha. E
tem pra todos os gostos (ou
seria desgosto?). A família
reunida na sala a torcer pra
que o sujeito fique com a
amante e abandone a família.
A fornicação impera. E a fa-
mília aplaude. A mesma fa-
mília que nasceu do coração
de Deus! Desde tenra idade os
filhos crescem aprendendo
que isso é normal. Inversão
total de valores. Quem acre-
dita que quando adultos eles
terão outra visão, quem? Não
sejamos tolos! Olhemos em
volta e veremos o quanto tem
aumentado o número de di-
vórcios pelos motivos mais
banais; como tem se propa-
gado o consumo de drogas e
a prostituição. Depois somos
obrigados a ouvir alguém
afirmando que os jovens são
assim mesmo. Faz parte, sabe.

As coisas nascem no cora-
ção e daí vão à prática. Por isso
acredito que o que está fal-

tando à humanidade, ou ao
menos à grande maioria, é
Deus dentro do coração. E
como o coração não fica va-
zio alguém está no controle
dele. E se não for Deus, quem
será? Satanás, evidentemente.

Quando não se tem Deus
no coração nada funciona a
contento. Parece que nada se
encaixa direito, Algo está fal-
tando. Quando não se tem
Deus no coração não há feli-
cidade verdadeira, e, sim, mo-
mentos aparentemente felizes,
alegria efêmera. Aqueles em
cujos corações Deus não co-
manda vivem em crise exis-
tencial, infelizes, demasiada-
mente ansiosos, irritadiços,
mal-humorados. Basta uma
contrariedade qualquer e ex-
plodem em ira e ai de quem
estiver por perto. De um pin-
go d’água fazem uma tempes-
tade. E o pior de tudo é que
quase sempre conseguem per-
turbar a paz dos outros. Quem
não tem Deus no coração pen-
sa que O engana. Troca os pés
pelas mãos, mente nas coisas
mais simples, enganam a si
mesmo. Quem não tem Deus
no coração sofre por anteci-
pação, qualquer brisa o abala.
Seu alicerce está na areia.
Antes mesmo de começar um
projeto novo o sujeito já se
sente derrotado. Todas as coi-
sas têm cinqüenta por cento
de dar certo ou errado. Mas
no coração o qual Deus não
habita o pessimismo impera.

Não estou querendo dizer
que se Deus for o seu Senhor
você estará isento de tribula-
ções, que as tentações não vi-
rão sobre você. Não é nada dis-
so. É que se Deus estiver no
comando do seu viver tudo
será mais fácil. Você ouvirá a
Sua voz e não mais se apoiará
em seus próprios e falhos pre-
ceitos e ideias, nem em opini-
ões daqueles que nem descon-
fiam de seus problemas. Você
terá o domínio próprio. Os fru-
tos do Espírito Santo coman-
darão a sua vida. Serás
caridoso. E quem é caridoso
não deseja o mal e nem o pra-
tica contra ninguém. Serás ale-
gre mesmo que triste, porque
sabe que a tristeza se transfor-
mará logo em alegria. Terás
paz. Não a do mundo, mas a
que Jesus oferece. Serás paci-
ente, pois sabe que Deus é o
Senhor do tempo. Também
serás afável, gentil. Lembra-te
do bom samaritano? Terás
bondade. O fruto da luz é a
bondade. Terás fé. Aquela que
transporta os montes de lugar.
Terás também mansidão,
brandura. Terás, ainda, tempe-
rança. Assim sempre agirás de
acordo com a vontade do Cri-
ador. Procuremos em tudo fa-
zer a vontade de Deus e tudo
será mais fácil.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Adoração de Isaías
Um dos maiores exemplos de
adoração que encontramos na
Palavra de Deus está em Isaías
6. 1-7. Este texto nos revela ati-
tudes que devemos ter quando
estamos diante de Deus: Ter te-
mor de Deus, reconhecer o peca-
do, ser sincero com Deus e dar
atenção somente a Deus.

Temor de Deus

Algo que nos chama a aten-
ção nesta visão de Isaías é a ma-
neira como os anjos se compor-
tavam diante do Senhor: “Os
serafins estavam acima dele; cada
um tinha seis asas: com duas co-
briam os seus rostos, e com duas
cobriam os seus pés e com duas vo-
avam” (v. 2). Por que os serafins
cobriam seus rostos e pés, se eles
são seres santos, que ministram
louvor a Deus sem cessar?! Por
que eles cobriam os rostos: Os
serafins cobriam os rostos por-
que não estão acostumados com
a glória de Deus e não se acham
dignos de olhar para o Senhor.
Por que eles cobriam os pés: Os
serafins tapavam os pés como
um sinal de reverência e respei-
to diante de Deus. Esta passa-
gem nos ensina o quanto deve-
mos ter reverência na presença
de Deus, pois os próprios
serafins, que são seres santos e
puros, temem a Deus a ponto de
se acharem indignos de estarem
em Sua presença. Claro que te-
mos liberdade para adorar a
Deus, mas muitas vezes deixa-
mos de nos admirar com a pre-
sença de Deus. Tratamos a Deus
como um ser comum e depois não
entendemos porque não conse-

guimos mais sentir a presença do
Senhor. Um exemplo disso é a
falta de reverência que apresen-
tamos inúmeras vezes quando
chegamos na igreja antes de um
culto ou celebração. Quantas
vezes entramos na casa de Deus
e corremos para conversar com
os irmãos ou afinar os instru-
mentos e só vamos falar com
Deus quando o culto já “come-
çou”?! A primeira coisa que de-
vemos fazer ao chegar na casa
de Deus é orar pedindo miseri-
córdia ao Senhor!

Reconhecer o pecado

No instante
em que Isaías
percebe que está
diante de Deus,
ele, imediata-
mente, reconhe-
ce e confessa o
seu pecado. Às
vezes achamos
que confessar
pecados e adorar a Deus não es-
tão relacionados, mas isso não é
verdade. Muito pelo contrário, o
arrependimento está intima-
mente ligado à adoração. Se nos-
so coração não estiver quebran-
tado, estaremos apenas louvan-
do a Deus da boca para fora. Não
adianta nada chegarmos na igre-
ja e começarmos a louvar, erguer
as mãos e glorificar a Deus, se
estamos cheios de pecados não
confessados.

Sinceridade na presença de
Deus

Ser sincero com alguém é fa-

lar a verdade, não esconder
nada e se mostrar como você é.
Quase sempre temos vergonha
de falar para Deus quem nós
somos de verdade. Queremos
aparecer limpos e puros diante
do Senhor, mas esquecemos que
é Ele quem nos limpa e purifi-
ca. Precisamos chegar a Deus
sujos e mostrar a Ele nossa su-
jeira, para que Ele possa nos
lavar e, aí sim, estaremos lim-
pos. Foi exatamente o que Isaías
fez! Ele mostrou a Deus quem
ele era: “... sou um homem de lá-
bios impuros...” Deus conhece o
nosso coração, por isso não de-
vemos esconder nossas falhas

diante Dele.
Pode parecer di-
fícil, mas temos
que chegar para
Deus e falar:
“Senhor, eu sou
um invejoso”, ou
“Meu Deus, eu
sou uma
fofoqueira.” Seja

qual for o nosso erro, devemos
declará-lo para Deus, pois só
depois que Isaías assumiu a sua
falha é que ele foi transforma-
do.

Ser sincero com Deus tam-
bém é ser simples. Isaías podia
ter dito muitas palavras bonitas
ao Senhor, mas ele foi simples e
expressou o que realmente es-
tava em seu coração: “Ai de mim,
estou perdido!” (v. 5). Diante da
grandeza de Deus, não adianta
querermos falar bonito e tentar
impressionar a Deus. Deus quer
simplicidade e sinceridade e não
palavras bonitas! Também temos
que dizer a Deus aquilo que

queremos realmente. Ser since-
ros quando pedimos algo a Ele.
Não minta para Deus! Por exem-
plo, se você quer aprender a to-
car guitarra muito bem, peça
para Deus te ensinar a tocar
muito bem! Não fique dando
uma de modesto para Deus pois
Ele, mais do que ninguém co-
nhece o seu coração.

Dar atenção somente a
Deus

Quando Isaías recebeu a-
quela visão de Deus, ele viu
muitas coisas: viu os serafins,
viu as colunas do templo treme-
rem, viu a fumaça que encheu o
lugar... Mas quando ele avistou
o Senhor, sentado sobre seu tro-
no, ele não deu atenção a mais
nada, apenas ao Senhor! Tanto
que ele afirmou: “Ai de mim,
estou perdido! Porque sou um
homem de lábios impuros e habi-
to no meio de um povo de impu-
ros lábios: e os meus olhos viram
o Rei, o Senhor dos Exércitos!” (v.
5). O profeta poderia ter relata-
do todas as outras coisas que
tinha visto, mas o que tomou
toda a atenção dele foi a visão
do Deus Todo-Poderoso! Foi
depois de ver a Deus é que
Isaías se reconheceu como pe-
cador. Temos que dar mais aten-
ção a Deus do que às bênçãos
Dele! Direcione toda a sua
atenção ao Senhor, assim como
fez Isaías.

Em Cristo Jesus

Ramon Tessmann
http://www.ramontessmann.com.br

“Temos que dar
mais atenção a
Deus do que às
bênçãos Dele”.
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A estação da colheita
Estamos vivenciando um mo-
mento no qual Deus tem nos re-
velado que a estação da Igreja
está mudando, ou seja, está em
transição para algo superior que
está no coração do Pai. Vivemos
o momento onde ocorre o derra-
mamento da unção para criação
de músicas e letras cheias do Es-
pírito Santo. Presenciamos um
vinho novo na adoração e no lou-
vor que veio de forma poderosa
sobre a Igreja Brasileira. Temos a
insaciável fome e sede de querer
agradar o coração de Deus atra-
vés de uma vida em santidade e
um coração quebrantado. Toda-
via, o Senhor agora está nos cha-
mando para olharmos algo dife-
rente: as almas, que são tão pre-
ciosas aos seus olhos. A seara está
branca, pronta para a colheita, e
Deus quer que saiamos de den-
tro "das quatro paredes" dos tem-
plos, para as ruas, com o fim de
evangelizarmos e ganharmos as
vidas que estão perdidas e sem
salvação para o seu reino de amor.

Às vezes pensamos que não
temos nada a oferecer, porém,
Deus é quem nos capacita e nos
chama e o que temos devemos
compartilhar e doar. Um bom
exemplo é um menino que a Bí-
blia nem mesmo cita seu nome,
mas que entrou para a história

cristã como participante de uns
dos maiores milagres realizados
por Jesus, o da multiplicação dos
pães e peixes. A disponibilidade
de coração daquele menino em
doar os seus cinco pães e seus dois
peixinhos, possibilitou que milha-
res de pessoas recebessem ali-
mento através da multiplicação
que Jesus realizou. Um outro
exemplo é os muitos missionári-
os que no início do século XX,
eram enviados para a África, dei-
xando para traz famílias, amigos
e conforto, e acabavam morrendo
no primeiro ano de trabalho por
contraírem doenças característi-
cas das regiões africanas. Medi-
ante a este relato podemos pen-
sar que o trabalho e a disponibi-
lidade daqueles homens e mu-
lheres foram em vão, mas pelo
contrário do que pensamos, estas
regiões que tiveram a vida e o
sangue destes missionários é
onde podemos encontrar as mai-
ores populações de cristãos no
continente africano.

Deus derramou a unção e o
mover da adoração, do qual tanto
nos enchemos e embriagamos,
agora não podemos deixar pas-
sar o mover para a colheita. O
mundo está clamando por salva-
ção. Tem que haver mais do que
somente ficarmos dentro de nos-

sos templos contemplando as
músicas que Deus tem nos dado.
Isto é egoísmo, temos que com-
partilhar estas maravilhas com as
almas que estão caminhando a
passos largos para o inferno. Pre-
cisa haver mais, precisamos bus-
car mais.

Deus nos capacitou e nos cha-
mou para ganharmos almas, para
fazermos diferença, para sermos
luz que ilumina a escuridão. Há
várias maneiras de contribuirmos
para a colheita: indo, orando, in-
tercedendo, ofertando e o mais
importante pregando a tempo e
fora de tempo. Às vezes você não
vai servir em outro país, estado
ou cidade como missionário em
tempo integral, mas pode contri-
buir com ofertas e orações, dando
suporte e possibilitando para que
outro vá e faça a obra. Talvez você
não vai sair de madrugada para
evangelizar nas ruas, mas pode
se levantar em intercessão para a
vida daqueles que foram e estão
evangelizando. Queridos, preci-
samos tomar consciência de onde
estamos e para onde estamos
indo como Igreja de Jesus.

A viúva de Sarepta usou o res-
to do azeite que tinha em casa e
fez um pão para o profeta Elias,
abençoando aquele homem que
levava a palavra de Deus. Ela

não pensou na seca e crise eco-
nômicas que o país estava pas-
sando, ou, que aquele pão pode-
ria ser a última refeição que po-
deria ter juntamente com seu fi-
lho antes de morrerem. Talvez
até tivesse ponderado estes fa-
tos, entretanto, aquela mulher
creu que Deus era poderoso para
fazer infinitamente mais que sua
mente humana pudesse imagi-
nar. E Deus em sua majestade e
poder fez prosperar onde não
havia esperança de salvação para
vida da viúva e de seu filho.
Olhando por um outro ângulo
vemos uma mulher que não se
limitou em sua fé ao se predispor
em ajudar o seu próximo.

Fique atento para que você
não fique somente como um es-
pectador daquilo que Deus está
fazendo na Igreja, esteja pronto
para trabalhar na seara. Faça parte
e aproveite a oportunidade que
Deus tem nos dado. Não tente
agradar a Deus com sacrifícios
vãos, escute aquilo que Ele tem
te falado e te chamado para fa-
zer. Obedecer e melhor que sa-
crificar.

Que Deus nos abençoe!

Judson de Oliveira
www.juda.com.br

Preciosa Atitude

A maioria das coisas que lhe
acontecem na vida, você não
tem absolutamente nenhum
controle. Mas há certas coisas
que você tem total controle e
uma delas é a sua atititude.

Portanto, em meio aos pro-
blemas, em meio às desagradá-
veis surpresas da vida, você
pode colocar em sua mente um
belo pensamento. Exemplo:

você pode trazer à sua memória
que existe um Deus amoroso,
criador de todas as coisas e que
pacientemente tem tolerado
tanta impiedade neste mundo.
Você pode trazer à  sua memó-
ria também o fato de que você
tem sido o recipiente de muita
bondade e graça desse mesmo
Deus.

Ao trazer esses pensamen-

tos à  sua memória você pode se
transformar numa pessoa gra-
ciosa, tolerante, paciente porque
você vai se lembrar que você
tem sido recipiente desses atri-
butos. Trabalhe nas suas
atititudes, seja grato por essa
maravilha que é a vida. Ao agir
assim você terá uma nova per-
cepção e senso de gratidão que
lhe permitirá reagir de forma

positiva mesmo quando a vida,
eventualmente, não sorrir prá
você.

Para Meditação:

“Quero trazer à  memória o que
me pode dar esperança”. Lamen-
tações 3.21

Pr. Nélio da Silva

“Em vez de buscar razões para lamuriar, busque por razões para se alegrar. Quando não tiver certeza sobre o que
fazer, dê um longo e profundo suspiro e sorria um deleitoso e sincero sorriso”. Peter Adams
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Pais e filhos Pa
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e 
IV

Pais que assim agem se esquecem
que ao forçar seus filhos a desempenhos
prematuros, resultarão sentimentos de
frustração e incompetência.

Seria incomum, por exemplo, uma cri-
ança se achar “burra” porque não con-
segue aprender “tocar violino” que tan-
to os pais desejam que toque?

Num mundo competitivo as três áre-
as em que mais se espera que os filhos
excedam são: beleza, “inteligência” e
bens materiais. Assim, a criança é cons-
tantemente pressionada para igualar-se,
ser superior ou exceder nessas coisas em
lugar de ser ela mesma. Assim, possi-
velmente será uma criança prejudicada,
que resultará num adolescente preju-
dicado, um jovem prejudicado e por fim
um adulto prejudicado constituindo
uma família (ou famílias) prejudicada.

Os sentimentos de inferioridade, que
vão surgindo a medida que grande es-
forço para alcançar a superioridade é
desprendido, se desenvolvem rapida-
mente.

Quantos pais se colocam diante do
Senhor e clamam para que Ele os ensi-
ne a ensinar seus filhos e a direcioná-
los na direção certa? Quantos possu-
em a atitude de Manoá e sua esposa?
Quando ele soube que sua esposa se
encontrava grávida, orou: “Ah! Senhor
meu, rogo-te que o homem de Deus,
que enviaste, ainda venha para nós
outra vez e nos ensine o que devemos
fazer ao menino que há de nascer” ( Ju-
ízes 13.8).

O sucesso dos filhos depende do su-
cesso dos pais, no relacionamento de
ambos no lar, como marido e mulher!

... continua...

John M. Drescher
Sete Necessidades Básicas da Crianças -
Ed. Mundo Cristão
Extraído do site: www.vozdotrono.com.br

Na mensagem anterior foi tratado so-
bre “a criança não deve ser o centro das
atenções no lar”. Parece até que esta-
mos falando sobre o comportamento das
crianças, todavia, estamos mesmo é fa-
lando sobre o comportamento dos pais,
afinal, nas Sagradas Escrituras são e-
lencados princípios que, se colocados em
prática nos lares, tornarão a família como
um oásis de paz, um tipo de Éden em
meio a essa terra carcomida pelo peca-
do. Todavia se tais princípios forem ig-
norados, não somente de imediato os
pais já sofrerão pela conduta rebelde de
seus filhos, como o pior, o “germe” da
próxima geração já estará altamente
comprometida. Portanto, atenção senho-
res pais, vós sois o arco que impulsiona-
rá suas flechas e que alvo as destinará?
(Salmo 127).

Voltemos a tratar da ultima das três
suposições, e esta se identifica com a
falsa suposição de que a criança deve
ser empurrada o mais rapidamente pos-
sível para o desempenho de papéis mais
amadurecidos.

Infelizmente encontramos pela vida
afora crianças que possuem tempo para
tudo, menos para si. Eles tem horário
para isso, para aquilo, para aquilo ou-
tro. São verdadeiros “homenzinhos de
negócios” de tão “tabulados” que são
seus horários. Eles possuem conheci-
mento (pelo menos assim pensam seus
pais) sobre música, línguas, esportes,
etc., todavia, não possuem conhecimen-
to sobre seus pais. Os momentos de
lazer que deveriam estar junto aos pais,
são trocados por presentes, às vezes ca-
ríssimos. Tudo para que seus pais se
sintam “menos culpados” por serem tão
ausentes.

Possuo uma reportagem sobre o as-
sunto aqui mesmo de minha cidade, es-
crita pela jornalista *Erika Pelegrino que
diz entre outras coisas o seguinte: “Uma
pedagoga, proprietária de uma creche,
afirmou que muitos pais buscam os fi-

lhos nove e meia da noite, alimentados
e de banho tomado e levam de volta às
7 horas”, conta. “Agora essa creche vai
abrir aos finais de semana porque que-
rem viajar e não têm onde deixar os fi-
lhos”. Pasmem, os pais afirmaram que
não possuíam tempo para si mesmos e
que nos finais de semana ou feriado os
filhos concorriam com tempo deles. Uma
responsável disse que não era incomum
pais buscarem seus filhos horas a fio
após o término do horário.

Há uma dificuldade grande por par-
te dos pais em permitir que as crianças
sejam crianças. E a cada dia percebe-se
que isto se acentua cada vez mais. Há
um apelo para um viver de acordo com
o status e pouquíssimos se sujeitam a
viver uma vida mais simples porque en-
contraram de fato o verdadeiro tesouro.
A ostentação está em alta.

Em contrapartida os pais cumulam
os filhos de brinquedos, entretanto, os
brinquedos escolhidos são mais do gos-
to dos pais do que propriamente dos fi-
lhos. Crianças ganham brinquedos que
são totalmente incompatíveis com suas
idades. Pais preparam uma super festa
para assuntos de não tanta importân-
cia, como por exemplo, todo um cerimo-
nial para receber um diploma de “jar-
dim da infância”. Um menininho decla-
rou: “Tirei o diploma e ainda nem sei
ler”. Nada contra o diploma, nem contra
a escolinha, todavia, para as crianças
valem mais as brincadeiras de rolar no
tapete de casa do que uma caixa cheia
de diplomas ou fotos.

Há pais (pai ou mãe) que exercem
um verdadeiro fascínio pelos filhos por
que no fundo querem realizar-se atra-
vés dos mesmos. Desejam que os filhos
experimentem e obtenham coisas que
foram negadas a eles. Os filhos se tor-
nam a projeção do seu ego. Quanto
maior o ego, tanto mais o filho será ob-
jeto dele, já que o cônjuge não será ob-
jeto de tal projeção.

“Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma mulher,
vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para ensinar; Que governe
bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujeição, com toda a modéstia”.
1 Timóteo 3.1,4

“Vinde a mim, todos os que estais cansa-
dos e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai
sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim,
que sou manso e humilde de coração; e
encontrareis descanso para as vossas al-
mas”. Mateus 11.28,29

Economia men-
tirosa
Quando você estiver enfren-
tando um dia de muito traba-
lho, economize seu tempo
precioso deixando de lado
suas orações e leitura da Bí-
blia. (Assinado: Satanás)

É muito estranho que, em
momentos de dificuldades,
crises, inquietação e angústia,
a primeira coisa que abando-
namos é exatamente o que
mais deveríamos fazer - orar
e buscar a direção de Deus.
Tentamos de tudo que nos
ensinam para resolver nossos
problemas, menos os ensinos
de nosso Senhor.

Chegamos a comentar:
hoje eu não tenho cabeça para
fazer orações, ou louvar a
Deus, ou ir à igreja, ou qual-
quer atividade espiritual. E
por que não? O Senhor é nos-
so refúgio e fortaleza; é nosso
conforto em horas de tribula-
ção; é o manancial de todas
as bênçãos celestiais.

O diabo diz: “não perca tempo
buscando a Deus”, mas o nosso

amado Salvador nos aconse-
lha: “Vinde a mim... e encontrareis
descanso para vossas almas”.

Se o nosso dia está muito
cheio, comecemos nossas ati-
vidades buscando a Deus. Se
está repleto de lutas, confie-
mos no Senhor que nos ga-
rante a vitória. Se está cerca-
do de tristezas, o Senhor é a
nossa alegria. Se está tempes-
tuoso, esperemos com fé, pois,
logo o sol voltará a brilhar.

Não se deixe enganar pelo
inimigo de Deus. Não faça
economia do que é mais im-
portante para sua felicidade.
Qualquer coisa pode ser dis-
pensada quando lhe falta tem-
po, porém, jamais a sua co-
munhão com Deus, a sua con-
fiança irrestrita, a sua esperan-
ça e fé.

Não aceite mentiras... bus-
que a Verdade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!


